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PROG-A-Á DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

^W*A>eo ^.IB¿ÍJQLBO t 2g Septbre. 1944 

X 8h.— Sintonía.-&80CIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 3ARCE-
CEIONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, mUy buenos días. Viva Franco. Arriba España 

X - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

"y _ Obras españolas: (Discos) 

V 8h.l5 CONECTAOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RALIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

V 8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR XA E-ISIÓK LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

X _ "Guillermo Tell", Obertura, de Rossini: (Discos) 

y8h.40 Guía comercial. 

v 8h,45 —úsica característica: (Discos) 

^ 9h.— Da^os por terminada nuestra elisión de la mañana y nos despe­
didos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIMISIÓN, 
E-ISORA DE 3ARCEL0NA EAJ-1. Yiva' Franco. Arriba España. 

Vl2h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESI LA DE RADIODIFUSIÓN, E-ISORA DE BA..-
CEL01TA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, ̂ uy buenos días. Viva Franco. Arriba España 

Y - Campanadas desde la Catedral de 3arcelona. 

> - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

Y - Boletín informativo de la playa. 

^ 12h.05 Condecoración aniversario de la liberación del Alcázar dei 
Toledo: Himnos y archas: (Discos) 

X 12h.lO "Sinfonía n2 3 en -i Be^ol mayor" "Heroica", de 3eethoven: 
(Discos) 

X 12h.55 Boletín informativo. 
13h.— Comentario del día: "Días y Hechos". 
13h.©5 "Gigantes y Cabezudos", fragmentos, de Caballero.(Discos) 

13h.25 CONECTADOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA B-ISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

13h.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA E-ISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAi OLA DE -10DIFUSIÓN. 



y 13h.45.Sigue: "Gigantes y Cabezudos", fragmentos, de Caballero:(Discos) 

^ 13h.55 Guía comercial. 

* 14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

14Ji.01 "Anécdotas históricas:" (Desde E.A.J.15) 

^ 14h.02 Elisión: "Pasatiempo de sobremesa": 

(Texto hoja aparte) 

^ 14h.l5 Programa variado: (Discos) 

y( 14h.35 Guía comercial. 

y 14h»40 Concierto por el CONJUNTO VIENES, compuesto por Federico ^estler 
y Domingo Ponsa, violines? Enrique Bullich, violoncelo: Javier 
mateo, Contrabajo? y Octavio Gunill, piano: 

Vl5h.0Q Guía comercial. 

y 15h.03 ífLa Gesta del Alcázar": Conmemoración &el ^" Aniversario del 
Alcázar de Toledo: 

(Texto hoja aparte) 

y 15h.l0 Concierto orquestal: (Discos) 

\^ I6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
didos dé ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD 1 lOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

\l8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESI LA DE RADIOD^ ION, E-ISORA DE 2 
CEL01IA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, &uy buenas tardes. Viva Franco. Arriba 
España. 

V - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - Programa dedicado a nuestros pequeños radioyentes: (Discos) 
-\l8h.l5 Sesión infantil de "Radio-Barcelona", con la colaboración del 

semanario "Atalaya": 

(Texto hoja aparte) 

1 » 

file://-/l8h.l5
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AL8lu45 S i g u e : Programa ded icado a n u e s t r o s pequeños r a d i o y e n t e s : ( D i s c 

*vl9h»— "La voz de ^ i g u e l F l e t a " : (D i scos ) 

)(19h#10 " B i o g r a f í a s de p e r s o n a j e s c é l e b r e s " , po r D. J u a n Icios S a r n i e n t o 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

> 1 9 h l 5 Guía c o ^ r c i a l -

K19iu20 S i g u e : "La voz de - i g u e l F l e t a " ; (D i scos ) 

Xl9h*30 CONECTA-OS CON LA RED ESPA&OLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRAÍA 
*l$ta IA E-ISION LOCAL DE BAEC8MHJU 

* 

- 2 0 h . — ACABAD VDES. DE OÍR Lfc B^ISIÚH LOCAL DE 3ARCEL0M DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN• 

*;- Disco d e l r a d i o y e n t e . 

X 2 0 h . l 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

^20h # 15 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

^20h»35 Guía c o m e r c i a l . 

>20h # 40 " P r o y e c c i ó n de Amér ica" : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

X20h.45 " R a d i o - D e p o r t e s " . 

y 2Qiu50 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

y 2 0 h * 5 9 "Gi ra po r C a t a l u ñ a " : " I g u a l a d a " : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

X21h. -~- Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO JIÜNAL. 

y 21h .05 "--oros y C r i s t i a n o s " , f r agmen tos , de S e r r a n o : (D i scos ) 

+** \ 2 1 h . 2 5 Guia c o i i ¿ e r c i a l . 

y^21h.30 C o t i z a c i o n e s de b o l s a d e l d í a . 

>C21h.35 "El s i t i o de Z a r a g o z a " , de Oudr id : ( D i s c o s ) 

* 2 2 h . - - A c t u a c i ó n d e l t e n o r ESTBBAli GUIJARRO: Al p i a n o : - t r o . O l i v a : 

3 ) X - a d r e , unos o j u e l o s v i " - To ld rá 
I ) 'jXCanción a z u l " - Solé . ' 
2 ) X H á b l a - i e de a ^ o r " " ^ - a r i ú | B i x i ó 

4^=Z»¿Q£& - - S a l l a ¿(bfaZuh «cCv*-^u/<^ eOu Ma*á*u* 
5 ) ^ W e r t h e r " - - a s s e n e t . v ^ 

2 2 h . 2 5 / a u í a c o m e r c i a l . 

file:///21h.25
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22h.39^0NEO!CA-OS OOH LA EED ESPAÑOLA DE .JIODIFUSIÓN, PARA RETRAES 
- ITIR LA E-ISI&T SE .-DIO RACIONAL. 

22h.5jp.OABAIÍ VDES. DE OÍR LA E--ISI0N DE EABIO RACIONAL. 

— R e t r a n s m i s i ó n desde e l T e a t r o V i c t o r i a de l a obra dé ' Bonavía 
y - t r o . D o t r a s V i l a : 

"BARCELONA GRAN CIUDAD" 

por l a C í a . t i t u l a r de d icho T e a t r o . 

O l h . — D a ^ s p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e l i s i ó n y nos de sped idos de u s t e ­
des h a s t a ^añana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores radioyen­
t e s , % y buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÜüLA DE RADIODIFUSIÓN, 
E-ISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F ranco . A r r i b a España . 



7 
PROGRitfíA DE D I S C O S 

A l a s 8 h . — 
f$&&&2í33*, 20 S e o t b r e . 19^4 

OBRAS ESPÜÍTOU.3 . 

16) S . G. 

203) S.G. 

Por Banda Munic ipa l de Madrid 

Y l . ~ "SU3PIP0S DS EáPA&k", de ¿ l / a r e z . 
) ¿ 2 . — "aLHAMBRá.:?, de Bretón 

Por o r q u e s t a Boston Pío ménade 

y 3 . — "GOYIÍSCAS", I n t e r m e d i o , de Granados . (1 c a r a ) 

- á. l a s 8 h . 3 0 

51) S.G. 
201) S.G. 

Por Orques ta s i n f ó n i c a d B e r l i n 

Vlf.-_ •OÜILLBWO T:?LLW , Obe r tu r a , de R o s s i n i . (fc o a r a s ) 
0 5 . — "POLONESA", de Tschaikowsky. (OJ#I ca ra de "Goyescas") 

155) S . P . 

- .-» l a s 8 h . ^ 5 -

«felCA, CARACTERÍSTICA 
Por o r q u e s t a de l a Opera del E s t ido 

da '^Qrl in 
V é . — "LAS 0AMPAKA3 D . F , T T . i " , Cbert^íura, de M a i l l a r t . 

Por Banda de l a Guardia ¿e ^?fir?!S^ros 
3$ S. &. y 7 * — MMARCH¿Í E S L a W , de Tschaikowsky. <2 o a r a | ^ de Londres . 

o a r a s 

hhhhhhh 

* 



PROGRAMA DS Dl:-3COS 

l a s 12.Q5 

\ 2$ s e p b r ? . Í9:¿" 

AHZVKR3ARI0 13K L* LIBERACIÓN D*L ALGAZAB POISDO 

HI '.iOS Y MAUCHAS 

38) p . . y i . — íODi>:^<^oJ,xx^^!2XXHXH:(JDC£IRa;o5rg:JI^^PJ54AKiA 
HÜiNO LA XIV PROMOCIC INFANTKRlAdel Mtro , Diaz 
G i l e s por l a Banda d e l Ma t ro . P a l a n c a . 

X 2 . - ORDEN MILITAR J JÍO DS JEHÜSALIH d e l Mtro , Díaz 
G i l e s por l a Banda de l U$ro, P i l a n c a . 

i l a s 12,10 h . 

SINFONÍA HEROICA 

Al) «. X'3.— 8IN1ÜHXA »fl 3 M I MB©L KAXD1 de Beethoven por la Orq. 
Filarnonica de Londres bajo la dirección del :>tro. Serge 
Koussevitzky (12 caras) 

3UPL 

RAPSODIA HÜNGARA 

M) g. <h.~ •BAPSODlA HDNOAJU n* i " en Pa de L i e z t por l a Ore, F i l a r 
¿Bonica de Budapest bajo la d i r e c c i ó n d e l F t r o . 3 r n e a t 
Dohnanyi (3 c a r a s ) 

^2) g . Q 5 » " " 'RAKOOZY" Marcha de B o r l i o z por l a Orq . F i l a rmónica de 
Budapest bajo l a d i r e c c i ó n de S r n e s t Dohnanyi . 



PROGÍUMA DE DISCOS fiWpfi) 

2$ de sepbre . 19IA 

<JbL 
"GIGANTES Y CABEZUDOS" pav Manuel Fernández Caballero y 
Miguel Echegaray 

* Interpretaciones escogidas por Tino Folgar Sra» Meló Sr» Vidal 
Pin, Iñigo, Brotat, Sánchez^Pascual, Villar coro con ronda­
lla de guitarras y bandurrias• 

V"Romanza del Pilar" 
V "Si las mujeres mandasen" 
X"Coro de Repatriados 
V «Los de Calatorao" 
<2 «Luchando tercos y rudos 
a "Salve" 

SCJPLEHENTO 

¿)"LA TEMPRINICA" de Giménez por Bancia Sinfónica de la Cruz Roja 
Española de Barcelona ( 2 caras) 



I 

4 

PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s Ik- h . 

MgsnoOliflQ 2% de s e p b r e . de 1 9 ^ . 

PROGRAMA VARIADO 

337) P«<? 1 . — "EL HOMBRE QUE SE REÍA DEL AMOR" v a l s por Marga r i t a 
Cueto (2 c 

553) p.v^2.~ "VALENCIA" por Tito Schipa 
A 3.-- "AMAPOLA" Tango- canción de Lacalle por Tito Schipa 

M 
693) V***?^»— "ROSAMANTE" Vals canción por Pepita Rollan 

"AÑORANZAS Vaik por Pepita Rollan 

33) ¥•# 5.— "AIRS.S ESPAÑOLES" Pot-pourrt de Antonio planas por Orq. 
Hispánica ( 2 caras) 

89) í.gx'ó.— "CUENTOS m LOS BOSQUES DE VIENA" Vals de Strauss por Orq. 
Sinfónica de Filadelfia 

XI»— "EL DANUBIO AZUL" Vals de Strauss por Orq. Sinfónica de 
Filadelfia 

1*0 p. x 8 . ~ "SERENATA" de Toselli por Orq. Victor de Salón 
X9.— "SERENATA" de Schubert por Orq. Victor de Salón. 



(01 ¡ht) !i 
PROGRAMA DE DISCOS 

• LAS 1 5 , 2 0 H . — J u e v e s , 28. s e p b r e 1944 

CONCISRTO ORQ. EN COMMEMOR ACIÓN DEL ANIVERSARIO DE LA LIBERACIÓN DEL 

ALCÁZAR DE TOLEDO 

» 

GRAN ORQ. SINFÓNICA DE PARÍS 

306 ) G S > ¿ . ~ "MARCHA HEROICA", de S a i n t * S a e n s (2 c . } 

ASOCIiCION DS CONCIERTOS PULET 
129) 
130) G 3 ^ > C 2 . T - "RED.JNCION", de F r a n c k ) 4 c a r a s ) 

ORQ. JOHN BARBIROLLI 

304) G S y 3«— "MARCHA MILITAR", de S c h u b e r t 

Y 4 . - - "ROSA UTO A", b a l l e t n 2 1 " , de S c h u b e r t 

ORQ/ DEL ESTADO DE LA OPERA DE BEHLBJ 

171) G S < 5 . - - MARCHA DE LA CORONACIÓN DEL PROFETA", de Meyerbee r ( l e . ) 

ORQ. FILARMÓNICA SINFÓNICA DE NUEVA YORK 

199) G S V 6 . — "EL APRENDIZ BRUJO", de Dukas ( 2 c . ) 

0 O 



(í 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 , — H . ~ J u e v e s , 2§ sepbre 1 9 ^ -

PROGRAMA DEDICADO A NUESTROS PEQUEMOS RADIOYENTES 

1^2) G S X L . ~ "LA BRIGADA DE FANTASMAS", de Myddl»ton , por Orq. Dobrindt de 
Be r l í n 

?<2 .~ " I d i l i o " de "LYSISTRA.TA", de L incke .por Orq. Dobr indt de B e r l i 

119) G S )<$.— "FLOR SILVESTRE", de Blon, por Orq. Ferdy Kauffman 
*%.-- «PARADA DE LA GUARDIA DE LOS ENANOS", de Noack.por Orq.Ferdy 
, Kauffman 

12) G S A 5 . — "EN UN TALLER DE RELOJERO", de O r t h , (por Nueva Orq. S i n f ó n i ­
c o . — "CACERÍA EN LA SELVA NEGRA", de Voelker(ca L i g e r a . 

269) G S -\ 7 . — "Vals" de "FAUSTO", de Gounod, por Gran Orq. S in f . de B e r l i n 
(1 c . ) 

27^) G S ^ 8 . 0 0 " P r e l u d i o " ( d e "MAHHHA", de V i v e s , por Banda Munic ipa l de Ma-
O.9.— Fragm.dúo") d r i d 

O - - - - - - O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 19 h . 

(itliln) i 3 

de sepbre . 1 9 ^ . 

XS LA VOZ DE MIGUEL FLETA 

177) p 1 . — "LA FEMATERA Y "LA VIRGEN" J o t a s 
2 . — "LA DOLORES" de Br - ton $asdtx j o t a 

MIGUEL FLETA Y MILIO S AGÍ-BARBA 

178) g . K5 .— "MARINA" de A r r i e t a y Camprodon ( 2 c a r a s ) 

INTEHMEZZO DE CAVALLERIA RUSTICANA 

133) g.K1!-.— "CAVALLERIA RUSTICANA" Mascagni 

i 

• 



f)H) )¥ 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 . — H. 28 sepbre 19 *& 
jueves 

DISCO DEL RADIOYENTE 

^5^) P c V / l ^ "LA DANZAR de R O S Í Q Í , por Beniamino G i g l i , s o l . por Rosa J a -

738) P &/ 2 . y ( "POESÍA EN AZUL", de Arasue , po r Jaime Saine s o l . por S a r i t a 
Meadaz ' 

8} P S 3.^-?VtfGER0NA AMADA" de Bou, p o r Cobla Bis Montg r ins , s o l . p o r 
V x E n r i q u e t a Rafo ls 

^ X ^ . — X " IR 10 AZUL", , de Bou, por Cobla , l s Montgr ins , s o l por J o r g e 

571) P C V f5.-«y» lBAJ0 MI CI3L0 ANDALUZ", de Jo f í e - C a s t e l l a n o s , por E s t r e l l i -
t a Cas t ro . s o l . por S r a . Capp&la 

699) P C £•— "MI CABALLO" de S e r r a p i , por Lola F l o r e s , s o l . por Regina Sol 

355) P B J(7.-K 

628) * B^8.->C 

587) P B\A.X 

"MI2JTIR0 SILLA", de Adamson, por Orq. Mar t in de l a Rosa, s o l 
por P i l a r Es t r ada 

"EN UNA MANUELA", de F i l i p r > i n i , s o r Manolo Bel y sus Muchacha o 
s o l í por Carmen G l o r i a 

"SAN FRANCISCO", de Souza, por Hermanas Arveu, s o l por José M. 
Tous 

"TRES SUEÑOS", de S tyne , por Orq. Ambrose, s o l . por Nur i Solé 

"CÁSATE", de I b a r r a , por Orq. I b a r r a s o l por Snr i c j i e t a Romo 

"VIVA LA PEPA", de Miguel , por Banda, s o l . por f a m i l i a Pérez 

"MI FLAUTA", de C o r t s , por Enr ique de León, s o l . por Mar t ín 

"DE LA NIÑA QUE?", de León Quiroga, por s t r e l l i t a C a s t r o , s o l 
por Ros i t a y Miguel 

7*1-2) P B 15.-)f "LA MUÑEQUITA"* de Kennedy, por Orq Casablanca, s o l . por Lucjr 

558) P C ^ L é . - X "TUYA", de Agüero ,Soto , p o r ííary Merche, s o l . por Antofti ta 
*\ x Blanco . 

859) P B 10.-°-

333) P T 1 1 . - ^ 

71) P BE 12.-*-

7^3) P B 1 3 . - -

655) P c 1*.-*-

— 

o 

. 
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PROGRAMA DS DISCOS ' 

A LAS 2 1 . - - H . ~ J u e v e s , 28 Set>ba?e l^k-

Fragmentos de 
"MOROS Y CRISTIANOS", de Se r rano 

po r : Manuel Murcia - Cora Raga, V.Sempere, A.Gonzalo, Coro y 

Orq. 

Álbum) !•«—y,fLa cucaña" 
2.--¿^Marcha Mora 
3.—-^Duo (4- c a r a s ) 

Hemos r ad i ado fragmentos de "MOROS Y CRISTIANOS" 

de Se r rano - Thous y Cerda 

Fragmentos de 

"LA VERBENA D3 LA PALOMA", de Bre tón , por Banda de Ma­

d r i d . 

15) G Zorq . /M>.~ «Pre lud io» SOleá, dúo y s e g u i d i l l a (2 c . ) 

A LAS 21,35 H . ~ 

«EL SITIO DE ZARAGOZA», xasczSaatá» 

de Oudr id , 
por Banda 

A LAS 21,^5 H . ~ 

AIRES REGIONALES 

38) P RV 6 . — «AIRES VASCOS», de Xey, por C u a r t e t o Vocal Key 
7 . — »ECOS DEL CHOCO», de Laeaano, por Cuar t e to Vocal Xey 

10) p RA 8 . — «JOTAS», por F e l i s a Galé ( 2 c . ) 

1) G RS ^ . — «LA CABANA», canc ión montañesa" , de Saez de Adana , )po r Co-
1 0 . - - «EL CARRETERO", de Otan o, ( r a l de S a n t a n d e r 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22,05 H.— J u e v e s , 28 s epb re 1 9 ^ 

SÜPL3MENT0 

"PEER GYNT". 
de Grieg 

por : Orq. John B a r b i r o l l i 

300) G S 1.— La mañana 
2.— Muerte de Ase 

301) G S 3.— Danza de Anitra 
4 . — En l a mansión de l rey de l a montaña 

A LAS 22,50 H.— 

por ORQ. SINFÓNICA DE CHICAGO 

302) G S 5 * 4 3 "SERENATA" «BLVolkmainA'EL VUELO D L MOSCARDÓN", de RimS' 
X 6 . ~ "VALS TRISTE", de S i b e l i u s ky Korsakow 

O O 
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n el panor róicc d nuc t: ., tan pródiga en gestas g-

nffie s, destaei con fuerza 1 L. . d< defen , 1 ¿Lleázar to­

ledano. 

oy, se ¿limpien nuoaeoono ocho ños'del di* en que la» fuerzas nacio­

nales tomaron cont-cto con le en el uc'z-,r, liberándoles del 

asedio de i hordas republie na . 

'zar, que -un día-fué m Lón inperial de* los a .. 3 , 

í convirtió d ' . cune de 1:. inco a ble infantería ol ; lo 

mejor infan eri .undo. 

• vid;. 1 cor lo años v haciendo historia y ¿obre las pie­

dras del xilc^ztr toledano se iba pe do la mejor historia de 

y desp ' fuá ] de donde salieron promoción oaociones de 

de oficiales d ntería, llev.ndo ©orno meta, suprema. de su vid: d ser­

vicio a 1 ria el i r fiel en todo instante al ' .. i;.u de serviee 

ció orificio e lee inculcó entre le .uro: la AC d .,,1^ to-

led n . 

.ron 1 11 :on días tan tristes :ue sobre 1,- tierras 5 

de Esp&ñ se hizo realidad 11 estrofa del himno de la L de 

^e Infantería., reza aáí "y aun te queda la fiel infantería que por 

tí sabrá morir"• 

España ya no le auu otra eos: que su Ljírcito, o aun mejor, 

el íritu éspañolísimo d ..*' o y el presentimiento de un d u-

dillo y Jefe, Dios nos enviaría en la, conyuntura decisiva. 

Y así fué. Guando llegó el mto crucial .-apaña se ivó gracias 

al heroísmo de s ijá o, que muy pronto cobijó en sus fil . toda 

la mejor juventud de la patria, y ,, 1- gui:, genial del Gaudillo ' ico. 
i " aro y austero d ...-. ti toledana, que inmortali­

zó el -co con sus lienzos incomparables, florece como una bellísima 

flor gigantesca que lo cubre* todo, áe 1 tierra parda y rojiza h,.s-

ta el cielo ul cobalto, el recuerdo de todos los que cayeron 1 co­

rrer de loa :.c udiese seguir .lante en la 

hi ria. L t va un clamor de heroismo t r. va­

lioso, que e.- como .1 o anee r i o S ^ • 
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Hoy, .1 connenor, r li fecl:,.. de gloria imp'e era, en que se dio ci­

ma brillante al esfuerzo gigantesco re liz*.do por los cu, defendieron el 

ÁIC/Z r 1 ' denéá del laureado gen dó, podemos afirmar con 

orgullo, como nue,;tr e¿or realidad y nue más bella egpéranz ; 

íritu de s¿ orificio que hizo posible e ta épic; , ín cuando 

lo Realmente épico es le íol: i e ié, .iaás pujante que nunca y 

1 v vas gen iones lo han ai D en forma tan ¿osolut. , 

posible para la patria dar al vientqide popa to i veías de li espe­

ranza y la ilusión, en 1 Ic&nz&r un ; gloria, y 

grandes. . 

Todos lo: e toles, c c nvertir toa 1<. t *rida en 

fortaleza in^bugn&Thle, como el - zar tolea&no, montan la lia, estre­

chamente unidos en torno al Caudillo, dispuestos a ríe por el cami­

no que nos señale y prontos s¿ luchar contra cualquier peligro del inte­

rior o del exterior. 

Nuestro homenaje mejor en este di los héroes del 'zar, e o-

les d.eir, que su sacrificio no fué e 'ril u es { itu perdura 

ijante, conseguir la España glorie y fuerte cue todos anhelamos* 

Nuestros hérc v nuestros 0 idos lo quieren y el 3 .idilio ncisco Fran­

co lo mí nda*. Esp J ( pronta a obedecer con la rielad de obteher 

la victoria . pJ* 

i r ar SIE 
- *• J» ^ 

f% 

-••=-.- , . -
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SONIDO: FUSHTE UNOS MOMENTOS "tiempos pasados", feí X\ '* \ \ 

Locutora: Labios éeductores... pasatiempo de sobr 
presentada por Productos Desney, todos 
dos de la tarde. 

SONIDO: MÚSICA FUEIITE UNOS MOMENTOS. 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Los poetas no encontrarían en sus estrofas palabras 
bastantes para cantar la belleza de unos labios maqui­
llados con Lápiz Desney. 

Rubens, Velazquez, Miguel Ángel... en sus paletas faltó* 
siempre la tonalidad creada por la química estética, los 
colores surgidos por obra y gracia de Productos Desney. 

Lápiz Desney en cinco tonos. 

Cinco colores; una calidad. 

?Un lápiz graso? 

?Un lápiz que permite un rasgo perfecto? 

Desney. 

Sus ojos son preciosos, perfecto su perfil, pero en 
sus labios debe haber siempre una fragancia y un color 
que la distinga de las demás mujeres. 

Use Lápiz Desney. (ESCALA SN EL XILO) 

Comenzamos la emisión Pasatiempo de Sobremesa con un 
vals mejicano escrito por un autor yanky, con refrán 
interpretado por un cantor americano. El titulo es, 
Conchita Marquita López. 

DISCO. 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Señores radioyentes... Ustedes seguramente habrán toma­
do parte en muchos concursos... habrán escuchado muchos 
otros... pero... ?han valorado el obsequio de Productos 
Desney? 

Un abrigo de pieles! 

Un abrigo de pieles! 

Sn breve anunciaremos la peletería de Barcelona que 
tiene expuesto el abrigo de pieles, obsequio para el 
publico en honor al Lapif Desney. 

Recordamos a todos que las bases del concurso se ha­
llan expuestas en el vestibulo de esta emisora. Ademas, 
en nuestra Sección de Publicidad sera entregado un fo­
lleto con Coda clase de detalles a cuantos radioyentes 
lo soliciten. 

Sn las Oficinas de Productos Desney guardan un libro 
alfabético con todas las indicaciones que soliciten 
los concursantes. 

Locutor: Sn el figuran los noiabres de todos los señores que han 
acertado, con las semanas correspondientes á cada con­
curso y los números a que tienen opción cada uno, 



Locutoras 

Locutor» 

Locutoraj 

Locutor: 

Locutorat 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

-2- \l2frlW) ¿¿ 
Contesten por escrito a nuestras tres preguntas. 

Manden la solución a Radio Barcelona, Caspe 12, 1» 

Haciendo constar en el sobre, EMISIÓN DESNEY. 
Entre los que aciertan 83 sortea semanalmente un estu­
che con Productos Desney. 

Lápiz para labios , colorete compacto y arqueador para 
las pestañas. 

Las demás cartas, con solución exacta, son archivadas. 

Cada concursante recibirá de Productos Desney un folle­
to con si numero que ya le corresponde en el sorteo. 

Y cada uno podrá tomar parte en el mismo, con tantos 
números como semanas haya acertado. 

Locutora: Por lo tanto*, todos aquellos gue han colaborado acertan­
do ya las tres emisiones que llevamos, entran ya en el 
sorteo del abrigo de pieles, con tres números... 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Calculen ustedes las ventajas del concursante que 
acierte casi todas las soluciones de nuestro problema 
semanal... I Tendrá varias probabilidades para ganar 
el abrigo de pieles...! 

Cuyo sorteo será efectuado a la vista del publico, 
en un céntrico local de Barcelona y con máxima legali­
dad. 

Una oportunidad única para ganar un abrigo de pieles. 

Las señoras lo piden a sus maridos, las novias a sus 
novios y las hijas dicen a sus madres... Mamá yo quiero. 

Y este es el titulo de la canción brasileña que radia­
mos seguidamente. "Mamá eu quero". La escuchara! uste­
des interpretada por muchas orquestas y cantantes, sin-
embargo, en esta ocasión la oirán interpretaba por su 
creador, Xavier Cugat. 

DISCO 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Atención a nuestro concurso. Tres preguntas sobre algo 
que usted ha visto y oido y sin embargo no lo recuer­
da. Empezamos • • • 

Actualmente, tcuantas ranuras tienen las fichas de 
telefono? 

Actualmente, ?cuantas ranuras tienen las fichas de 
telefono? 

?Como se llaman las F^ayas de Toledo? 

?Como se llaman las playas de Toledo...? 

Y ahora, para terminar, una pregunta sobre algo que 
usted ha oído y a lo mejor no recuerda... 

Escucharan una canción por Janet Me. Donald...?en 
que pelicula la interpretaba? 

21 desfile del Amor, Una hora contigo. Ámame esta 
noche Marieta la traviesa o Rose Karíe... 

file:///l2frlW
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Locutora: Tengan en cuenta que Janat cantaba esta melodía en 

la menos popular de las películas, EL DESFILE DEL AHOft 
Ámame está noche, Marieta la Traviesa y Rose Karie. 

DlSCOt "Veux tu m,aimerM. 

Locutort 'Solución a nuestro anterior concurso. 

Locutorat Cual es el cine de Barcelona que tiene mas luminosidad 
en la fachada? 

Locutort SI cine Coliseum. 

Locutora: ?Qué* artista de revista se ha casado últimamente? 

Locutor: Celia Gamez. 

Locutora: La orquesta que interpretaba el vals de La Princesa 
de la Czarda, eran los Bohemios Vianeses. 

Locutor: Ha ganado el estuche con lápiz para labios, colorete 
compacto y arqueador, 

Locutora: 

Locutor: Puede pasar por estas oficinas, Caspe 12, primero y le 
sera entregado el correspondiente-premio. 

Locutora: Los demás concursantes que han acertado recibirán de 
la casa Desney un folleto con un numero. 

Locutor: Guarden este numero ésí la casa Desney. 

Locutora: Con'el, con todos los que reciba podrán ustedes tomar 
parte en el sorteo de un abrigo dé pieles, cuyo tama-
no y color serán a elección del premiado. 

Locutor: Un abrigo de pieles sorteado entre todes los que acier 
ten. • 

Locutora: Un lápiz de calidad...? Desney... Fabricado según una 
formula parisién... SI lápiz Desney de rasgo suave y 
delicado, dará a sus labios una linea perfecta y aumer 
tara su belleza. "" 

Locutor: Lápiz Desney, en cinco tonos. 

Locutora: 3s inalterable, perfumado... Pida y exija Lápiz Desney 

Locutor: No olvide que en la expresión de su rostro, los labios 
juegan el mas importante papel... 

Locutora: Seria sonriente... siempre serán su^ labios el artí­
fice de su triunfo como mujer. 

Locutor: Con Lápiz Desney 

Locutora: Labios Seductoras. 

Locutor: Escuche esta emisión, Pasatiempo de Sobremesa, todos 
los jueves a las dos de la tarde. 

SONIDO: Música fuerte unos moment,s TI5KP0S PASADOS. 
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LA G£üTA Día, ALÜAZAR 
CQMMBáORACION DEL OCTAVO ANIVERSARIO DE BU 

Sonaron en los patios,desmantelados por la'metralla,los 
primeros toques de los clarines victoriosos.£1 general Va*ela,al frente de 
sus hombres,llegaba ante loajá muros de la heroica fortaleza,y su jefe, el co­
ronel Don José Moscardó,cuadrándose militarmente ante el superior jerárquico, 
sin el mas leve temblor en la voz y como si acabase de pasar una brillante re 
vista militar 6 un acto protocolario cuartelero,dice al libertador:"Sin NOVE­
DAD SU H, ALCÁZAR,MI GSNJSUL». 

I Sin novedad! Y habian sido las pasadas horas las de mas 
gustiosa incertidumbre, las del mas duro y rígido sacrificio, las de ver a cada 
minuto de ellas erguirse la sombra de la muerte junto al fantasma del hambre 
y temer la llagada del instante en que ni a una ni a otro se le podría hacer 
frente.|Sin novedad! Y aquel hombre-soldado tenía bajo su mando y a su amparo 
a un puñada de soldados como íl,dispuestos a morir a cada instante y a unos 
centenares de mujeres y niños que no quisieron huir y buscaron entre las pie­
dras milenarias del Alcázar el refugio y el amparo de los valientes moradores 
de íl.fSin novedad! Y dia tras dia y noche tras noche caian los proyectiles 
sin cesar,derrumbábanse las almenas y los torreones,se abría la tierra por la 
explosión de las minas y solo los corazones permanecían firmes y tensos,ksx 
acunándose unos en otros con caricias de alientos y abrigándose con vendas de 
martirio las heridas morales,mas dolorosas y crueles que aquellas otras que 
la metralla causaba en los arrojados muchachos de las avanzadillas del Alcaza 

Pero el coronel tenía que cumplir su primer deber ante el 
superior que llegaba,lanzado hasta allí por los vientos del triunfo,y al abri 
el pesado portón y salir a su encuentro,no hallé frase que nejor explicase su 
conducta y la de los suyos,que esa,lacónica y rígida,del deber cumplido "SIN 
NOVEDAD EN EL ALCÁZAR,MI G2NBUL" 

Vino tras ella el abrazo de los dos viejos soldados, el fun­
dir sus almas en el mismo temple de estoicismo y valor,y la fecha del 2fd. 
Septiembre la escribió la gloriosa Infantería española junto a tantas otras 
que la llenaron de inmortalidad.Habíen,si no,aquellos campos de Flandes donde 
los Tercios de España supieron batirse con un arrojo jamas igualado;hablen 
Pavía y Oarellano,que trazaron a lineas de sangre el heroismo del honor;hable 
los campos africanos de VVad-Raé en cuyos arenales se dibujo el ángulo cuyo/í 
vlrtice es la fl,hablen, en suma,todas las páginas de esta valerosa Arma que, 
por si faltase un florón a su corona de grandezas,lo forj¿ junto a las aguas 
del Tajo,an este Alcázar inmortal,cuna un dia de grandes figuras militares y 
emblema hoy de todo lo que signifique abnegación,herotamo,sacrificio y pundo­
nor militar. 

En la mente se agolpan los recuerdos de la gesta sublime,y 
la emoción de cada uno supera al anterior.Reconstituirlos es tarea ardua,pero 
no^/resefiarlos es dar pátina de olvido a lo que nunca puede tenerlo.Y al lle­
gar esta fecha parece como si algo dentro de nosotros mismos nos impulsase a 
querer revivir aquellos momentos en los que toda España estaba pendiente del 
gesto y de la gesta de los héroes d i Alcázar.¿Recordáis? Se había roto en el 
calendario la hoja del 17 de Julio y en ál amaneció,tinta en sangre y en espe 
ranzaa,la del 18.Moscarda,el coronel jefe de la Academia,se hallaba en Madrid. 
Los primeros chispazos de la revolución herían los aires cortesanos con sus 
llamaradas de fiego.Franco había dado el grito de Alzamiento en África.Los 
léalas - {honor a sus nombres! - no vacilaron en ponerse al frente del Movimi 
to salvador.Los desleales • ¡que amargo perdón el que hay que otorgarles por 
ser cristianos y haber de perdonar! - vacilaron y se unieron al bando enemigo. 
La honda del patriotismo habia lanzado la piedra de salvación,y esta fue a ca 
en muchos corazones que se pusieron en pie. 



//K/f/^) ?3 Uno de ellos fue el de Moscarda.A su sede toledana acudió el 
jefe que no podía ni debía dejar solos a los suyos.Y apenas traspasa Zocodo-
rer, su primer cuidado y celo ful el de las armas, j Que no pasen al bando con-» 
trariolLa Fabrica de Armas - orgullo de Toledo - así como el Hospital de Ta­
rara eran bastiones de la resistencia enemiga.Y Moscarda se une a Romero Ba-
ssart en impulso á ideas9y el espíritu acorde de uno y otro salva la dificil 
situación primaria.Al Alcázar se trasladan un millón de cartuchos oue,con des 
cañones,une docena de ametralladoras y otra de fusiles ametralladores,y unos 
quinientos fusiles y aosquetones son las únicas armas de que pueden disponer 
los mil defensores del baluarte que era la Academia Militar,entre alumnos,fa­
langistas, guardias civiles,tradicionalistas y jun converso republicano que 
sintió a España en su alma y no vacilé en ponerse a su servicio! Foco era, 
pero ya bastaba,que no en vano se llaman hombres en España a los que saben 
serlo,y aquellos lo sabian.*¡A morir!* - era la consigna dada entre los mili­
tares allí reunidos.Pero ¡ay! que también,junto a ellos,había cerca de cin­
cuenta niños y mas de quinientas mujeres,cuyas vidas había que salvar,fuese 
como fuese*i|Y se salvarían!! Que la fá nunca ha faltado en el corazón de los 
soldados de España. 

Llegaron los dias duros y amargos.Las fuerzas enemigas,envaleí* 
tonadas por esporádicos y falsos triunfos del momento,tenían a gala el haber 
puesto un sitio invulnerable al Alcázar toledano.Habrían de morir 6 tendrían 
que rendirse.Madrid enviaba,cada vez con mayor numero,sus milicianadas. El si­
tio había de ser por hambre,pues de sobra se sabía que mientras hubiera un 
cartucho en un fusil,la resistencia sería heroica.De ahí a establecer el cer­
co e impedir todo auxilio del exterior.Por ende,las tropas de España,tan li­
mitadas, hallábanse lejos de la urbe toledana.La esperanza se diluía. EL ánimo, 
sin embargo,se hacía mas espeso y mas convincente.jAun hay providencia,como 
siempre la hubo para los españoles! (Esperar! jEsperar! |Esperar!.Sublime 
palabra que enardece y terapia al mismo tiempo los Ánimos.Y se esperó.¿Que im­
portaba la escasez del alimento,la falta de lo mas indispensable,el desgaste 
de las municiones,la agonía de todos y de todo,si tras aquel panorama de do­
lor y de incertidurabre estaba la confianza en el valor y el tesón de las tro­
pas de Franco? 

Pero había de ser menester revestir ÜL sacrificio y a la abne 
gacion,de heroísmos.Y un dia de los mas aciagos,cuando todo parecía ya perdí-
do, cuando la negrura del pesimismo podía haber hecho mella en ánimos menos 
templados,soná el telefono que en su despacho tenía instalado el coronel Mos­
carda.La voz enemiga habló: 

-•Habla el jefe de las Milicias populares" 
y otra voz,mas serena y mas grave,responde: 

-*Aquitel coronel Moscarda" 
y dicen los de allá: 

-"Le doy diez minutos de plazo para rendirse.Su hijo Luis está pri­
sionero en nuestras manos y $1 mismo le dirá lo inútil de la re­
sistencia. 

Y sin cristalizar en la palabra el dolor por la suerte del hijo,el coronel con 
testa: 

• "No lo creo* 
- •¡Óigale!'1  

Y el dialogo,sublime y heroico es 4ste: 
- I Papá! 
- ¿Gomo e8tas,hijo mió? 
- Dicen que me van a fusilar si no te rindes. 
- Pues encomienda tu alma a Dios y muere como un patriota. 
- Ün beso muy fuerte, papá. 
- Un beso muy fuerte, hijo mió. 



{?fl$/ty*f\ Y fchora uecicjé/í, toíos los hombres y todas 1 s ""^CÍMIC/T 23-
paña,todos los que sois padres y sabéis del amor de los hijos, si hfcJFff/al'go ma 
grande y mas sublime que ese sacrificio hecho en aras del sentimiento de la 
lealtad y la npbleza.Fuíralo en el bando enemigo,y habría oue reconocerle la 
misma grandeza,pero di6se en el de los que veian a España en un trance de 
desolación y muerte,en los que,con solo inclinarse un poco podian haber me­
drado^ negáronse a ello,en los oue - como aquel Guzman el Bueno de nuestra 
Historia - arrojan el puñal que ha de atravesar el corazón amado antes que 
verlo y verse envuelto en el deshonor.Y con acciones como lsta,con hombres 
como estoa y con valor y sacrificio como estos,jquien vence a los que tal 
saben hacer y ofrecer! 

Desde aouel dia - 22 de Agosto - hasta este que hoy conme­
moramos, las angustias crecieron,el hambre comenzó a hacer estragos,la mise­
ria fisica amanazaba a la miseria moral;los ánimos,no se deprimían,pero los 
iba vendando el dolor paulatino y acerbo;el corazón palpitabatenuemente.... 
peropí era España lo que había encerrado entre aouellos muros,y España aquiett 
vence,doma y triunfa al fin ¡|Y triunfal! 

Bn la noche de ayer,hace ocho años,los moradores del Alcázar, 
pegados sus oidos a los muros,percibieron uaas conversaciones que no eran las 
habituales;la monerritmica cadencia del habla mora dejábase oir con claridad 
a través de las piedras veneradas...¿cue era aquello?...¿sería la liberación 
de la honda tragedia? 

Cruzó de boca en boca la pregunta hasta llegar al despacho 
del Jefe.Asoma el centinela el interrogante de su fusil por la garita batida 
un dia y otro por el fuego enemigo,y nada oye el so^dadito de ¿apaña,ni si­
quiera los tiros conque su presencia era acogida en otras ocasiones.¿Se habré 
retirado el enemigo?¿Será verdad que ya llegan las tropas de España? 

IY lo eral Que una compañia de Regulares al mando de Lahuerta 
y la quinta bandera al del capitán Tiede,rompieron el cerco y ya se habian 
fundido en un abraso con los heroicos e inmortales defensores del Alcázar 
toledano.Después...el alba que rompe las sombras de la noche.•••las madres 
que apretujan a sus hijitos contra los flácidos pechos.••el temblor de la 
emoción que se hace flor de granado en los labios,amarillos de sufrir,y luz 
de sol en los ojos,amoratados de llorar...y jal dar las camapanadas en las 
viejas torres toledanas de la prima hora matutina...|Várela,el dos veces 
laureado general,que libera oficialmente el Alcázar de Toledo y Moscard6, 
que,militar y subordinado ante todo,se cuadra ante su superior jerárquico 
y,como si regresase de un paseo militar 6 como si hubiese terminado un deafi­
le de fuerzas de instrucción,le dice: "SIN NOVEDAD Etí EL ALCAZAR,MI GENERAL" 

£1 Cristo de la Vega - sol de leyenda -;ios marmoles de San 
Juan de los Reyes «lunas de plata -;las piedras milenarias de las Puertas 
Visagra,Alcántara y Cambrón- estrellas de siglos-;Zocodover,con su Poséda de 
las Almas -página cervantina -;los talleres de£ los adamasquinadores;el rio, 
que templa el acero y forja las almas a su temple....todo Toledo,ha sentido 
vibrar el grito de liberación y lo ha hecho suyo desplegando a los aires los 
colores de oro y sangre de la bandera española.jKL Alcázar,y con íl la ciu­
dad han vuelto a ser de SspañalY el espíritu de sacrificio de aquellos héroe* 
sigue en pif,como sigue enhiesta la bandera en lo alto de sa mástil,y en su 
pedestal la estatua de Carlos V» y en su lienzo inmortal las figuras del Gre­
co en cuyos rostros de pergamino se puede escribir esta gesta gloriosa.Tilede 
es una pauta;sus héroes,un ejemplo;su gesta,una mas en las de la Historia. 

Y si hubiera que repetirla,hombres le sobran a España para de 
nuevo escribir otra página como lsta,que nos llena de honor.jAy quien,de den­
tro 6 de fuera quiera hacer una nueva prueba de adonde llegamos y a donde 
Sodemos ir.{Por Toledo,por Moscarda,por sus héroes...y por España...\|Arriba 
apañaI I 
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i te fué a&ro poe*&a que V ÍVÍJ en t re r >suán t ico/ sin con tag i a r se del román t i -

c i s o,aunque algún ramalazo de es te se h a ü a en alguna de sus o b r a s . ^ o a r - e 

v su tem eraxento equi l ibrad!) ,quizas s e debiera est,a inmunidad a l a vida de pu­

ro realismo que l l evo en sus primeros anos . 

acio en ¿u e l , p rovinc ia de Logroño, junt,i a l r í o u iáacos , el 18 de diciembre 

de lí96m £L padre se llamaba ^ntonio ..reton y r e r e z , y la madre Pet ra t e r r e r o s ; 
* 

pero tenían en :"adrld pa r ien te* que se apel l idaban de 1 os Her ré -es ,y i a tenden 

ola a l jSdhonoies que es ta modificación del ape l l ido descuure , l l evo a .nues t ro 

néroe bien pronto a --drid^ün aera ano de au ...adre era appgadq m xa uoi-ce/era 

padrino suyo el capi tán dm f l o r en t i no de l o s p e r r e r o s . 9*BTf%6n comenzó a e s ­

t u d i a r en l a escuela Pía de Sao Anton, expulsados 1 os j e s u í t a s , t a n sol ) l o s 

SCOlapioa podían ded i ca r se a l a enseñanza, facui cad que no l e s duro mucao &*&£ 

t i e m p * # . * u 

) ha l lo en sus _pari_enLes l a puena acogida n i la pro tecc lon <jue esperaoa. 

Además,en ^spana 1^ juventud vy lo s í ^ i u r e s maduros)no pensaban en aquel t i e 3 

• po más. que en exoulsar al imyasor # ^ Gustan cia-,y- ?QT lo que pudiera 'naber i n -

f lu ido sfl la d i r ecc ión y desenvolvimiento* de su v ida , lo "único importante es 

que en 24 de mayo de 1812,/fanuel rfíret *n sentó t)laza*en el e j é r c i t o . 

£l dos lo expl ica ind i rec tamente en una de sus cuijas* l a t i t u l a d a «pos dos 

soorjtnos o. laesc-iela de l o s .pa r l t a / t e s : 
£oJn© lo puedQ negar] - s^y más ore que l a s r a t a s ; 

pe- o,aünaue auér±a-;? "y e, - tengo v e r g ü e n z a s J i o s g r a c i ^ 

3f) s e r v i r é ; s í . sen )¿ :es; ^ oeD será sin infamia: 

no a oarie^tíes d&spledaáae - y r u i n a s , s in ) a mi p a t r i a . 

) e's^er) g andes r iquezas - sino pe l ig ros y ¡..alas; 

pe r ) eridré pan y a l p t ' i a - q^e "o-ra un s udau ) pasLc... 

típttró a l Bér*ieio cm d iez j s e i s aáp^S cuand; s a l i ó copjbmóa 26jyduran 

x.) e s t e tfaí &ko sol^j U L .5 l a cau; ; r í a ae ea¿) pplí >*Su genio a l e g i e 

y la ancua vida &f| la m i l i c i a l e H ) )W ei *g&¿ >n . _ >. - ...„.• LO^^W, 

ac un^ a , x Ú uvales s a l i 5 i^Taerto . r a r e c e ser. que un árido caloso descargó 

óifore u 1 r«%ro un &&xp# que l e vació un ojo y l e dejo para siemo-e una c i c a ­

t r i z que l e cor taba l a ceja izqui erda^-bre^on disimulaoa su deformidad con el 

uso de g a i a s . ^ y adelantándose a l a s bu r l a s con l a s suyas p rop ias . 
c 

S i r / i o d ive r sos empleos en la a<3 i i s t r a c i i n , y duran ce esoe t iempo,pasad* 

el c a l o r de l a gue a de 1* Independencia, en t r ) 3.6 l s í .:.ian:),y £a l l3 
i_L 



t aba en denues tos y sarcasmos con t r a Bretón.Y entonces ¿IUDO una conaoiredora n. 

es«ena ,d i ^ a de l a s ta l a s . & i l a segur idad de que amo OS a r r i s c a s , a p e s a r de 

sus odio a, s e est imaban mutuam 6R t e #$1 ^ a r q u e s de i u i n s j vega - p r e p a r a r o n , p o r 

rp resa^una rec >nc l l i £^c ion^Se t r a c a - a táft sólo ae pon^r f r e n t e a f r e n t e a 

d)£ a l e s ;v / eti l a segur idad de que el recuerdo de su a n t i g u a amis tad y 

el o c u l t o - ¡ a reo] > va r í an su obra g e n e r o s a . i P una f i e s t a con que se c e ­

l e b r a b a e l nomoraifiieoto d t e r e pfi$¡fa olol l o t e o a r i o de l a n a c i o n a l , s e encon­

t r a r o n ca r a a c a r a r lga^ ¿ ra tón de l o s -*er± e. . v e g a / d i j o : 

Si nay quien a l a r g a una mano, - yo sé que habrá quien i a e s t r - c a e . 

L a r r a ala^ ano,y Bratón l a o g i o d i c i é n d o l e : 

fo t e vencí l / , r e n c o r o s o ; - t ú . gen ei o so, me / enees . 1 1 

Fué 8 r e m un drama tu r gp muy es t imad) en su t i empo; p a r e a n u e s t . streearrjp 

no t s í a . S i l e é i s , :JOI e jemplo, "jÉL pe lo de l a d e h e s a " , * e r é i s l a g 

qu 

sian a l luz ai ue I l e s a ® ! su concepción p s i c o l ó g i c a y a r t í s t i c a d e l t e a t r p , g u n -

3ue a l f i n a l >tora se a da ¿OCLO el magníf ico a r&i r ic l© por s e g u i r el X 

e s t i l o , n o ya d e l a ep0'oaf;a¿aú de mu> uuena pa¿ tef u e n u e s t r o oeat.ro c l á s i c o , ^ 

a q u e l l o s también c l á s i c o s f i n a l e s en que de pz rato/s^e a e s a r x e g l a n unas podas 

j s e c o n c i e r t a n o t r a s , c m el a s e n t i m i e n t o de t oaos i ; p*rao&A¿ea y u e l puol**¿ 

oo oonacnun . - ü - ) t a g o n i s t a es un a ragonés da ouerpo en te ro y BBUJ r i c o , q u e 

l l e g a a e su puaolo a i a u o r t e y va a c a s a r s e con una joven muy pobre y mû  a i s » 

t u Lda, uie a l r l j ac ip io l e d e s p r e c i a y después va cayendo poco a poco en l a 

i d e l verda - ; a mor, t£ como deeiffioa.al f i n a l se desnac e t odo..-Oigamos, 

como d e s p e d i d a , i a grandeza de aii ia d e l a r agonés , que e s t a muy pe í encima d e l a s 

r u i n d a d e s y a r r e q u i v e s de l a Cor te , expresada en e s t o s v e r s o s que d i r i g e a l a ye 

que s e d i s p o n e a s e r su mujer pa r e l d inero . . 

• t o s c a mi educación - para a s p i r a r a t a l moza:» yo t e hago es ta c m f e s i o n ; 

- p e r o tengo un corazón - como de aquí a Zaragoza -n l o que yo no e s t e 

ducho - c o r r i g e t u mis m a n e r a s : - v e r á s qué d ó c i l t e escucho, — l^ h a r á s de mil 

lo que q u i e r a s - s iempre que na q u i e r a s mucho.- a s í , con i g u a l p l ac e r , - l u e g o 

que a l o l e d e l a l t a r - me d i g a s r s o y t u m u j e r , - t u me ensaña rás a n a : l a r ; - y o 

t e ensebaré a q u e r e r * 

ÍL*~ P*** 
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O R Í B N T A L (nli/vi) ?* 

! 

José Zorrilla. 

Corriendo van por la Vega 
a las puertas de Granada 
hasta cuarenta gómeles 
y el capitán que los manda. 
Al llegar a la ciudad 
parando su yegua blanca 
dijo éste a una mujer 
que entre sus brazos lloraba: 

-Enjuga el llanto, cristiana, 
no me atormentes así, 
que tengo yo, mi Sultana, 
un nuevo Edén para ti. 
Tengo un palacio en Granada, 
teigo jardines y flores; 
tengo una fuente dorada 
con mas de cien surtidores. 
Y en la vega del Genil 
tengo parda fortaleza, 
ue seras reina entr mil 
cuando encierre tu belleza. 
T sobre toda esta orilla 
se extiende mi poderlo; 
ni en Córdoba ni en Sevilla 
hay un pargüe como el mió. 
Allí la antigua palmera 
y el encendido granado 
junto a la frondosa higuera 
cubren el valle y collado • 
Allí el antiguo nogal 
junto al ópalo amarillo; 
allí el sombrío moral 
crecen al pié del castillo. 
Y olmos tengo en mi alameda 
que hasta el cielo se levantan, 
y en redes de plata y seda 
tengo pájaros que cantan. 
Y tu, mi Sultana eres, 
ue desiertos mis salones 
está mi harén sin mujeres, 
mis oidos sin canciones. 
Yo te daré terciopelos 
y perfumes orientales, 
de Grecia te traeré velos 
y de Cachemira chales. 
Y te daré blancas plumas 
para que adornes tu frente, 
mas blanca que las espumas 
de nuestros mares de Oriente. 
Y perlas para el cabello, 
y baños para el calor, 
y collares para el cuello... 
para los labio •... ¡amor! 

Qué me importan tus ri uezas 
-contestóle la cristiana-
si me quitas a mis padres 
mis amigos y mis damas. 
Vuélmeme, vuélveme, moro# 
a mis padres y a mi patria, 
que mis torres de León 
valen mas que tu Granada. 

.«¿a* 

• • / • 0 . 
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Escuchola en paz el moro, 
y manoseando la barba 
dijo como quila medita: 
-en la mejilla una lagrima» 

Si tus castillos mejores 
que nuestros jardine son, 
y son mejores t¿s flores, 
por ser tuzas, en León; 
si tu diste tus amores 
a alguno de tus guerreros... 
hurí del isdén, no llores. 
!Vete con tus caballeros! 

Y dandol* su caballo 
y la mitad de su guardia, 
el capitán de los moros 
volvió tn silencio la espalda. 
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Seguimos hoy con l a c i t a del magnifico t rabajo scbrq *Ritmoi> de l a 

Cultura Hispania", del chileno Jorge Vergara: 

"Hay una escena en la vida del Caballero de l a ÍPri'st Figura en la 

que va envuelto todo e l sentido del ocaso y muerte fie l a cu l tu ra hispana. 

Trábase c i e r t o día entre el hidalgo y su escudero fuerte d isputa y al cabo 

e l úl t imo f en el deseo de sacudir el yugo de su amo, da con éste de una 

zancadi l la a lo largo deL camino, pónele l a r o d i l l a derecha sobre el pecho 

y le sujeta fuertemente l a s manos Mde modo que ni l e dejaba rodear ni alen-*--

t a r " . "¿Cómo, t r a i d o r , contra tu amo y señor na tura l te demraandas?H, le d i - e 

entonces e l maltrecho Don Quijote. Y Sancho, sin impacientarse, le responde, 

parodiando a Dugesclfnj HNo quito ni pongo rey, sino ayudóme a mí, que soy 

mi señor"• 

Un día también e l pueblo español, en fuerza de o i r que se habla en e l 

extranjero de su in fe r io r idad y de ver a l a s demás naciones hacer mofa de 

sus p r inc ip io s , l l ega a dudar de s í mismo, a c reer que toda la ruta de su 

h i s t o r i a h^éido errada y qx e es tá en az deber r e c t i f i c a r l a , imi tai do para 

e l l o servilmente los modelos t r ansp i r ena icos . 

Hasta a l l í España había dado l a primacía a l a i n t e l i g e n c i a sobre 3a 

voluntad, s in ai iqi i l a r e s t a ú l t ima; a l e s p í r i t u sobre 3a materia , s in des­

prenderse de 3a segunda; a Don Quijote sobre Sancho, s i n el iminar a l escude­

ro • De es ta manera había logrado fo r ja r e^ ca rác te r pe r sona l i s t a que 3a 

h i c i e r a apta para e s c r i b i r la h i s t o r i a universal» Pero desde entonces l a s 

va lo res se t r a s tocan , se i n v i e r t e el orden na tu ra l de l a s cosas . Lo in fe r io r 

se subleva contra lo super ior , lo mater ia l se l i be ra de l a t u t e l a de lo t̂f e s ­

p i r i t u a l y t r a t a de reduc i r es te último elemento a l a impotencia. Don Quijo­

te cae vencido por Sancho y el reinado del individualismo es t á t i co y feroz 

sucede a l imperio de l personalismo dinámico y de hermandad. 
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31 i d e a l c a t ó l i c o , ib rma sus tanc ia l de l a raza , deriva en una mera r i ­

tua l idad e terna y mecánica, vacía de verdadero contal i d o . La co r r i en t e de ca­

r idad , que o t ro ra v i t a l i z a r a el catol ic ismo español y lo cons t i tuyera en e l 

motor y centro de la vida nacional , qx eda sofocada. En su reemplazo se erige 

e l c u l t o a l o s modelos extranjera s, jus t i f i cado por un agudo complejo de i n ­

f e r i o r i d a d nac iona l . •Bajo l a inf luencia ext ranjera y en p a r t i c u l a r francesa 

-reconoce Louis Bertrand- perdió e l alma española su unidad moral y aun su 

unidad i n t e l e c t u a l , que en el reino del a r t e y en e l del pensamiento habían 

creado obras s in pa r , Ideas exót icas l a caombaten, ideas que serán e l fermento 

de l a s próximas revoluciones , que comino verán durante todo e l s iglo *7áx y los 

tiempos ac tua l e s a l a Península Ibé r i ca . t t 

El amor afcx a Dios, del cua l f l u í a la dación del hombre a sus semejantes, 
?el 

encuentra su s u s t i t u t o en el cu l to desmedíalo del yo, cp.e mira^fc prójimo un 

r i v a l , un enemigo. Lo inmediato, lo meramente humano y contingente es elevado 

a l a á. t u r a de lo necesario y e te rno . La misión del hombre sobre l a t i e r r a 

cesa de t e n e r proyecciones t rascendentes . Iodo queda reducido al breve i n s ­

tan te del v i v i r . 

El l istado, que para áL pe r sona l i s t a t e n í a l a misión de aunar l a s volun­

tades en torno a la prosecución del bien común temporal y f a c i l i t a r a l o s hom­

bres el cumplimiento de su úl t imo f in , no obedece a nada a l desaparecer esto s 

ob je t ivoá . Para el i n d i v i d u a l i s t a , que ha reducido e l hon. zonte de su vida a 

lo cont ingente , r e s u l t a e l Estado un obstáculo en sus planes de expansión xgst 

ego í s t a , como lo había sido an tes l a r e l i g i ó n frente a su ai helo insa t i s f echo 

de l i b e r t i n a j e . De ahí <ji e el fnkto acabado de lo p o s t - c u l t u r a hispana fuera 

e l anarquistg^ínte&ral, el ser que a l ab ju ra r de Bios y de los hombres sólo pe 

día s en t i r s e f e l i z en e l caos . 
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COMPASES ABERTURA " GUILLERMO TSLLM 1¿ >. 

L « c . - ' V i r á ^ # r Catal"uila , f, emis ión p a t r o c i n a d a por l a casa de *f¿5ma mundial desde 
e l s i g l o XVIII "SÁNCHEZ ROMATE HERMANOS", de J e r e z d e * l a / F r o n t e r a , r e p r e s e 

^ t a d a en.i©ualaáa. . p o r Don. . J . w n .DQ^ago» 

^SONIDO. ¥ ^ 

*ra.-3s viejísimo,y sin embargs algunos ignoran.... \ * Q P A 3 ^ 

L^s.-Que I03 orígenes de la ciudad de Igualada se pierden en la mas remota an­
tigüedad, y aunque algunos dicen que corresponda a la "Jesjíus" de Tolomeo, 
los primeros datos positivos de su e±istencia son del año o25,en que Ludo 
vic# Pío la arrebata a los moros»Entonees era Igi* lada una población r#de 
da de castillos. 

SONIDO. •• 

-~s viejísimo,y sin embargo algunos ignoran... 
-Que el famoso tambor del Bruch,llevado por el somatén de Sanpedor,que tan 
decisivamente influyó en la desmoralización y derrota de los invasores 
franceses, se consÉrva todavía en la ciudad de Igualada,como asimismo la 
famosa bandera del Santo Cristo de Igualada,que figuró victoriosamente en 
dicha batalla. 

SONIDO.' 

Lra.-Es bien sabido de todos... 

"toc.^Que el COfíAO YI -JI3IM0 ROMATE tiene ̂grado de coñac, paladar típicamente j 
rezan*,y es muy digna su presentación. 

ra.-Sus numersosts clientes destacan estas precisas cualidades del coi*ac VI 
JISIMO ROMATE,al recomendarlo interesadamente a sus buenos amigos. 

NIDO. 
.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran... 

Lra.-Que el 20 de abril de 1590,que era Viernes ^anto ocurrid el milagroso pr# 
digio de sudar sangra y agua la imagen del Santo Oristo de Igualada,en c#n 
memoración de lo cual se celebra una gran fiesta el surtes de Pascua. 

SONIDO. 
Loc.-Es^ viejísimo,y sin embargo algunos ignoran... 

Lra.-Que Pedro IV concedió a Igualada autorización para cel brar su £-ria de 
^eyes el 6 de enero,lo mismo que antes ^aime II otorgara la celebración 
de mereado los miércoles de cada semana,feria y mercado que aún subsis­
ten, sirviendo para resaltar su floreciente industria y comercio,entre 
Las que descuella la manufactura de curtidos,existente desde tiempos muy 

t remotos,y que ha dado a Igualada universal renombre. 

SONIDO. 
Loe.-Ha terminado la emisión JIRA POR CATALUÑA,patrocinada por la casa de fama 

mundial desde el siglo XVIII "S^chez Romate Hermanos".de Jerez de la Fron 
tera. Oigan esta interesante emisión todos los .dias a esta misma hora.La d 

maíiana estará dedicada a MATARÓ. 

PROLONGADO.-


